
Incêndio mata pai e 
filho na Zona Norte
Varanda gradeada impediu a saída das vítimas. 
Delegacia de Bonsucesso investiga causa do fogo 
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Vizinhos não conseguiram arrebentar as grades para fazer o resgate

P
ai e filho morreram, 
na manhã de ontem, 
em um incêndio que 
atingiu um prédio de 

três andares, no número 287 
da Rua Ubiratã, em Higienó-
polis, Zona Norte do Rio. O 
angolano Bilongo Lando Do-
mingos, de 40 anos, e seu fi-
lho, Gabriel, de apenas 1 ano, 
não conseguiram escapar 
das chamas que atingiram 
o apartamento deles, no se-
gundo andar. O imóvel tinha 
grades de ferro que impedi-
ram a passagem das vítimas.

De acordo com testemu-
nhas, as chamas ficaram in-
tensas e moradores da região 
usaram uma escada para 
tentar socorrer os dois.

“Quando cheguei, já vi o 
pai na varandinha, mas ela é 
gradeada. A atitude dele era 
o tempo todo de tentar sal-
var o filho, abraçava o bebê 
tentando protegê-lo. Subi-
mos na laje da pizzaria que 
fica embaixo, usamos ferra-
mentas para tentar quebrar 
a grade, mas era chumbada. 
A fumaça preta foi ficando 
muito forte, o calor das cha-
mas se intensificou, não tive-
mos mais o que fazer”, con-
tou o funcionário público 
Fabio Marcílio, 39.

Fábio foi um dos vários vi-
zinhos que não mediram es-
forços para tentar salvar Bi-
longo e Gabriel. Ele disse que 

O prefeito de Niterói, Rodri-
go Neves, anunciou que fará, 
hoje, um depósito de mais 
R$ 70 milhões no Fundo de 
Equalização de Receitas do 
Município, criado por emen-
da à Lei Orgânica Municipal. 
O fundo é uma poupança 
com os royalties do petróleo, 
que o município começou a 
fazer, em março, guardando 
parte desta receita. Ago-
ra, o fundo soma R$ 220 
milhões. “Os recursos não 
podem ser comprometidos 
com despesas correntes”, 
explicou Neves.

A Fundação Parques e Jar-
dins ampliou o programa da 
Via Verde e vai plantar mais 
de 700 mudas na Avenida 
Martin Luther King Júnior. O 
plantio incluirá 22 tipos de 
árvores, como o Pau-Ferro, 
Jenipapo e Ipê Amarelo, e vai 
ocupar seis quilômetros pe-
los bairros de Inhaúma, Enge-
nho da Rainha, Tomás Coelho 
e Del Castilho, na Zona Norte 
do Rio. O programa prevê o 
plantio com espaçamento de 
cinco metros entre elas, para 
não prejudicar a iluminação 
pública do local.

O Rio recebeu investimento 
de R$ 2,1 milhões para a se-
gunda etapa de revitalização 
do Cais do Valongo. O projeto 
foi lançado, ontem, pela Sta-
te Grid Brazil Holding (SGBH). 
O recurso será usado para 
melhorias em infraestrutura, 
como sinalização, iluminação 
cênica e câmeras de segu-
rança. O Cais do Valongo foi 
escolhido em 2017 como Pa-
trimônio Mundial da Unesco 
por ser o único vestígio mate-
rial do desembarque de cerca 
de um milhão de africanos 
escravizados nas Américas.

Foi aprovado ontem, na 
Alerj, em primeira discussão, 
o projeto que prevê a criação 
dos pipódromos, espaços 
públicos para a realização 
de eventos com pipas. O 
projeto de lei 986/19, do de-
putado Léo Vieira (PRTB), 
ainda precisa ser votado em 
segunda discussão e sancio-
nado pelo governador para 
virar lei. Os pipódromos de-
verão estar em área restrita 
aos participantes e a uma 
distância mínima de mil me-
tros de rodovias públicas e 
de redes elétricas 
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Tragédia no Badim: 14 mortos
Policiais fizeram nova perícia, ontem, no gerador do hospital

Mais duas vítimas do incên-
dio no Hospital Badim, que 
aconteceu na última quin-
ta-feira, morreram entre a 
noite de segunda e a ma-
drugada de ontem. No caso 
mais recente, Áurea Martins 
de Oliveira, 87 anos, faleceu 
no Hospital Samaritano, 
em Botafogo, na Zona Sul 

do Rio. “O hospital se soli-
dariza com os familiares e 
amigos da paciente”, escre-
veu, em nota, o Samaritano.

A outra morte, na noite 
de segunda-feira, aconteceu 
com um paciente que estava 
no Hospital Israelita Albert 
Sabin, no Maracanã. A iden-
tificação dele e as causas das 

duas mortes ainda não foram 
reveladas. Os corpos das duas 
vítimas foram encaminha-
dos ao Instituto Médico Legal 
(IML) de São Cristóvão.

Dos 103 pacientes que es-
tavam internados no dia do 
incêndio, 14 morreram e 43 
permanecem hospitalizados. 
Entre os funcionários, nove 
dos 21 ainda estão em unida-
des da Rede D’Or.

Ontem, policiais da 18ª DP 
(Praça da Bandeira) voltaram 
ao Badim para uma nova perí-
cia, dessa vez com a presença 
de técnicos da empresa res-
ponsável pelo gerador. Tam-
bém cerca de 30 funcionários 
da Rede D’Or, da qual o Badim 
faz parte, fizeram um mutirão 
de limpeza no prédio que não 
foi atingido pelo fogo.

se sentiu impotente por não 
ter conseguido socorrê-los. 

Agentes do quartel de Ra-
mos do Corpo de Bombeiros 
foram acionados às 8h40 e 
estiveram no endereço. A in-
vestigação está a cargo da 21ª 
DP (Bonsucesso), que fez a 
perícia no local e faz acom-
panhamento do caso.

Filho era um sonho
“Em quase todos os momen-
tos em que estavam juntos, 
eles (os pais) mencionavam 
o nome do filho”, lembrou 
Matheus da Costa, amigo da 
família. Ele informou que 
Bilongo morava só com a es-
posa e o filho. “No momento 
do incêndio, dava para ver 

que era um sentimento de 
pai, mas principalmente 
de um pai apaixonado pelo 
filho. O filho era um sonho 
para ele, e não tinha medo 
de morrer junto com esse so-
nho”, contou Matheus.

O amigo afirmou, tam-
bém, que o Consulado de An-
gola no Rio e a comunidade 
angolana estão se solidari-
zando com o caso: “O Consu-
lado da Angola pretende dar 
apoio. Todos nós, enquanto 
comunidade angolana, es-
tamos muito sentidos”, co-
mentou Costa. Bilongo mo-
rava no Brasil há 19 anos, e 
foi aqui que ele conheceu a 
mulher e construiu a família, 
com o filho Gabriel.
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